




Asa Branca: Milho para o 
Nordeste Brasileiro
As regiões semi-áridas são caracterizadas 
por problemas relacionados à insuficiente 
disponibilidade de água e, principalmente, 
por uma distribuição irregular das chuvas, 
que impõem severas restrições à produção 
agropecuária. A cultura do milho, 
componente importante da economia dessa 
região, sofre grande instabilidade de 
cultivo, ocasionada, principalmente, pela 
insuficiência de variedades precoces, que 
possam reduzir os riscos de frustrações de 
safras.
Portanto, o desenvolvimento e a difusão de 
variedades precoces de milho que aliem 
características agronômicas desejáveis a 
um alto potencial genético para a 
produtividade, para serem exploradas no 
semi-árido nordestino, proporcionariam 
melhoria da produtividade pelo agricultor.
 Visando alcançar esse objetivo, foram 
introduzidas no Nordeste brasileiro diversos 
germoplasmas de milho, de diferentes 
portes e ciclos, objetivando à seleção 
daqueles  promissores para exploração 
comercial na região. Resultados de diversos 
ensaios envolvendo a avaliação desses 
materiais, no período de 1984 a 1991, em 
vários ambientes do Nordeste brasileiro, 
revelaram que a população CMS 33, de 
ciclo precoce, mostrou possuir boa 
adaptação e estabilidade de produção, 
justificando sua transformação, após 
passar por vários ciclos de seleção, na 
variedade Asa Branca. Essa variedade 
possui ‘’stay green’’, condição em que a 
espiga fica seca, enquanto as folhas e o 
colmo permanecem verdes por mais tempo, 
o que permite que sejam melhor utilizados 
1Hélio Wilson Lemos de Carvalho
2Manuel Xavier dos Santos
1Ana Alexandrina Gama da Silva
3Milton José Cardoso




6Manoel Henrique Cavalcante Bonfim
7Evanildes Menezes de Souza
8Giderval Vieira Sampaio
4Ana Rita de Moraes Brandão Brito
8Valfredo Vilela Dourado
4José Álvares Tavares
8José Guilherme do Nascimento Neto
4Marta Maria Amâncio do Nascimento
4José Jorge Tavares Filho
3Aderson Soares de Andrade Júnior
8Benedito Carlos Lemos de Carvalho
1 Pesquisador, Embrapa Tabuleiros Costeiros, Caixa Postal 44, CEP 49025-040 Aracaju, SE, helio@cpatc.embrapa.br, anagama@cpatc.embrapa.br, 
denis@cpatc.embrapa.br, miguel@cpatc.embrapa.br
2 Pesquisador, Embrapa  Milho e Sorgo, Caixa Postal 285, CEP 35701-970, Sete Lagoas, MG, xavier@cnpms.embrapa.br
3 Pesquisador, Embrapa  Meio-Norte, Duque de Caxias, 5650, CEP 64006-220, Teresina, PI, milton@cpamn.embrapa.br, aderson@cpamn.embrapa.br
4 Pesquisador, IPA, Caixa Postal 1022, CEP 50761-000, Recife, PE, tabosa@ipa.br
5 Pesquisador, M.Sc., EMPARN/Embrapa, Rua Chile, 172, CEP 59012-250, Natal, RN
6 Pesquisador, Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento e Pesca do Estado de Alagoas, Rua Domingos Correia, 1150, Bairro São Luiz, Arapiraca, 
AL, CEP: 57.301-070
7 Estagiária da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Caixa Postal 44, CEP 49025-040, Aracaju, SE, eva@cpatc.embrapa.br
8 Pesquisador, M.Sc., EBDA/Embrapa, Av. Dorival Caymmi, 15649, CEP 44635-150, Salvador, BA
2na alimentação animal.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
comportamento produtivo da variedade 
Asa Branca em mais uma série de ensaios, 
por um período de dez anos, em vários 
ambientes do Nordeste brasileiro, para fins 
de recomendação. Os ensaios foram 
instalados em 57 municípios do Nordeste 
brasileiro, distribuídos em todos os Estados 
dessa região, entre as latitudes 2º 63’, em 
Parnaíba, no Piauí, a 14º 36’, no Município 
de Barra do Choça, na Bahia (Tabela 1). Na 
Tabela 2 constam os índices pluviais 
médios registrados no decorrer do período 
experimental (quatro meses).
Foram utilizados 173 ambientes, no 
período de 1994 a 2003, para a realização 
dos ensaios.
Em todos os ensaios utilizou-se o 
delineamento em blocos ao acaso, com 
três repetições. As parcelas constaram de 
quatro fileiras de 5,0m de comprimento. 
Nos anos agrícolas de 1998 e 1999 
manteve-se a distância de 0,90m entre 
fileiras. Entre os anos de 2000 a 2003 
essa distância foi reduzida para 0,80m. 
Colocaram-se três sementes/cova, 
deixando-se, após o desbaste, duas 
plantas/cova. As adubações realizadas 
nesses ensaios seguiram os resultados das 
análises de solo das respectivas áreas 
experimentais. Foram avaliados os dados 
de florescimento masculino (Piauí e Rio 
Grande do Norte e no Município de 
Adustina, na Bahia) e feminino 
(Pernambuco e Sergipe) e os  pesos de 
grãos. Estes foram submetidos à análise de 
variância obedecendo ao modelo em blocos 
ao acaso, em nível de ambientes, e à uma 
análise de variância conjunta.
Os períodos de florescimentos alcançados, 
tanto masculino quanto feminino, (Tabela 
3), evidenciaram a precocidade da 
variedade Asa Branca, justificando sua 
importância para os agricultores do semi-
árido nordestino.
Os altos rendimentos médios de grãos 
obtidos com essa variedade, na maioria dos 
173 ambientes (Tabela 4), revelaram o seu 
alto potencial para a produtividade o que, 
associado à sua precocidade, faz da 
variedade Asa Branca uma excelente opção 
para cultivo nas mais variadas condições 
ambientais do Nordeste brasileiro. A 
produtividade registrada na média desses 
ambientes, ao longo dos dez anos de 
avaliação, foi de 4,559 kg/ha. Infere-se, 
também, que os  altos rendimentos médios 
de grãos, obtidos em vários ambientes, 
justificam a recomendação da Asa Branca 
em sistemas de produção de melhor 
tecnificação, em todo o Nordeste brasileiro.  
TIPO: Variedade de polinização aberta, com 
stay green
50 % de florescimento masculino: 46 a 56 
dias
50 % de florescimento feminino: 60 a 62 
dias
Ciclo: Precoce
Altura de planta: 1,90 m a 2,10 m
Altura da espiga: 0,95 m a 1,05 m
Tolerância ao acamamento: boa
Tolerância ao quebramento: boa
Tipo de grãos: semi-duros
Coloração dos grãos: amarela-alaranjada
Região de adaptação: Nordeste brasileiro, 
com foco direcionado, preferencialmente, 
para a zona agreste.
Potencial genético para a produtividade: 
8,0 toneladas/ha
Produtividade média: 5-6 toneladas/ha
OBS: Por se tratar de valores médios, estes 
podem variar para mais ou para menos, 
dependendo das condições ambientais.
Características Médias da Variedade 
Asa Branca
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3Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios onde foram realizados os experimentos. 








   










































Teresina/PI 5º5’ 42º49’ 72
Eliseu Martins/PI
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Itambé/PE 7º22’ 35º07’ 190 
Teotônio Vilela/AL 9º04’ 36º27’ 150 
Arapiraca/AL    
Igacy/AL    
Santana do Ipanema/AL    
União dos Palmares/AL 9º06’ 36º04’ 156 
Umbaúba/SE 12º22’ 37º40’ 109 
Propriá/SE 10º16’ 36º05’ 25  
Nossa Sra. das Dores/SE 10º30’ 37º13’ 200 
Simão Dias/SE 10º44’ 37º48’ 283 
Paripiranga/BA    
Adustina/BA 10º32’ 38º07’ 250 
Barreiras/BA 12º09’ 44º59’ 435 
Riachão das Neves/BA 11º48’ 44º41’ 498 
Lapão/BA 11º21’ 41º411 785 
Euclídes da Cunha/BA    
Jussara/BA    
João Dourado/BA    
Ibititá/BA 11º32’ 41º41’ 700 
Barra do Choça/BA 14º36’ 40º36’ 880
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -
   
- - -   
- - -   
- - -   
- - -   
ND - Não Disponível
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4Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período da cultura. Região Nordeste do 
Brasil, 1994 a 2003.







São Raimundo das Mangabeiras 4 1042








Rio Grande do Piauí 2 652
Teresina 10 956
Angical do Piauí 4 1099
Itaueira 3 570
Uruçuí 2 579
Bom Jesus 3 995
Palmeiras do Piauí 3 884
Parnaíba 7 766
Bom Princípio 1 996
Guadalupe 5 667
Baixa Grande do Ribeiro 4 1083








Limoeiro do Norte - -













Serra Talhada 5 458
São Bento do Una 4 366
Caruaru 3 490





Santana do Ipanema 1 521
Sergipe
Nossa Senhora das Dores 8 598
Umbaúba 2 969
Propriá 4 883








Barra do Choça 5 411
Barreiras 3 729
Riachão das neves 1 650










Percentagem em relação 
à média do ensaio
C.V. (%)
5
Tabela 3. Florescimento médio (dias) observado em ensaios realizados em alguns Estados 
do Nordeste brasileiro, no período de 1998 a 2001.
Tabela 4. Rendimentos médios de grãos (kg/ha) da variedade Asa Branca, rendimento médio 







































































































































































43 46 54 57 52
47 - 56 57 53
51 49 56 55 54

















































São Bento do Una/PE










Vitória de Sto. Antão/PE
União dos Palmares/AL














































































































































































































































































Vitória de Sto. Antão/PE
União dos Palmares/AL




















































































































































































































































Baixa G. do Ribeiro/PI
Canguaretama/RN
Simão Dias/SE













São Bento do Una/PE
Serra Talhada/PE
Vitória de Sto. Antão/PE
Caruaru/PE
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Nossa Sra das Dores 1/SE
Nossa Sra das Dores 2/SE
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